Diálogo com paredes

Um oceano de silêncio

no quadro dependurado na parede

devastando a saudade

que ficou de coisas que não fiz.

O vazio das palavras

mumificando o coração

semidesfigurado

que repousa solenemente

em cima de um divã destruído.

Breve brisa esconde meu sorriso

no espelho do corredor:

imagem trêmula de uma lágrima rija,

endurecida talvez

pela certeza de tua ausência.
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